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Gestão 
Participativa

Ano novo, vida nova, diz o ditado.
No nosso caso, gestão nova.

Estamos iniciando a gestão 2012-
2013 e queremos, primeiramente, 
agradecer você, colega Contabilista, 
pela confiança depositada nos 
candidatos que se apresentaram 
para a eleição, para a renovação de 
um terço dos conselheiros da Casa.

Ter a aprovação de 84% dos votos 
nos anima a trabalhar com muito 
entusiasmo para tornar realidade 
as propostas que temos para o 
biênio, buscando os interesses da 
profissão contábil e da sociedade.

Estamos num momento crucial da 
nossa profissão: é hora de con- 

solidar as demonstrações contá- 
beis pelas novas Normas Interna- 
cionais de Contabilidade, as IFRS 
(International Financial Reporting 
Standards), em todas as esferas, 
das pequenas e médias até as 
maiores empresas do mercado.

O momento também é de fincarmos 
pé nas nossas incumbências, pas- 
sarmos definitivamente de “dar- 
fistas” a gestores de negócios, estra- 
tegistas, executivos e empresários 
com uma visão ampla e moderna do 
que nós Contabilistas devemos ter.

Hoje, usamos a linguagem inter- 
nacional da Contabilidade, temos 
representantes brasileiros em im- 
portantes entidades mundiais, cen- 
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tros de decisão ligados ao fazer 
contábil praticamente de todo o 
mundo. Podemos e devemos am- 
plificar a importância da profissão.

Estamos começando um novo mo- 
mento no Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado de São 
Paulo. Um momento de realizações 
que queremos compartilhar com 
você. Conclamamos a sua parti- 
cipação ativa e efetiva para que, 

juntos com o nosso corpo de co- 
laboradores, conselheiros e delega- 
dos, possamos realizar uma gestão 
que agregue valor a você e à 
sociedade. 

Um grande abraço e um feliz 
Ano Novo, com muito trabalho e 
sucesso!
 
LUIZ FERNANDO NÓBREGA
Presidente
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CRC SP - CONSELHO 
REGIONAL DE CONTABILIDADE 
DO ESTADO DE SÃO PAULO

GESTÃO 2012-2013

CONSELHO DIRETOR
Presidente: Luiz Fernando Nóbrega
Vice-presidente de Administração e 
Finanças: Claudio Avelino 
Mac-Knight Filippi
Vice-presidente de Fiscalização, Ética e 
Disciplina: Gildo Freire de Araújo
Vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional: Marcia Ruiz Alcazar
Vice-presidente de Registro: Ari Milton 
Campanhã

CÂMARA DE RECURSOS
Coordenador: Mauro Manoel Nóbrega
Vice-coordenador: Carlos Roberto 
Matavelli
Membros: Joaquim Carlos Monteiro de 
Carvalho, Marilene de Paula Martins 
Leite e Rubens Monton Coimbra

CÂMARA DE CONTROLE INTERNO
Coordenador: Júlio Linuesa Perez
Vice-coordenadora: Camila 
Severo Facundo
Membro: Celso Carlos Fernandes
Suplentes: Ana Maria Costa, Nelmir 
Pereira Rosas e Oswaldo Pereira

I CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: José Aparecido Maion
Vice-coordenador: Niveson da 
Costa Garcia
Membros: Nelmir Pereira Rosas, Valdimir 
Batista e Wanderley Antonio Laporta

II CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: Sebastião Luiz 
Gonçalves dos Santos
Vice-coordenador: Umberto 
José Tedeschi
Membros: Adriano Gilioli, José Carlos 
Duarte Leardine, Sérgio Vollet
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III CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: Marcelo Roberto Monello
Vice-coordenadora: Daisy Christine Hette 
Eastwood
Membros: Oswaldo Pereira, Teresinha da 
Silva e Wanderley Aparecido Justi

CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL
Coordenador: Walter Iório
Vice-coordenadora: Vera Lúcia Vada
Membros: Angela Zechinelli Alonso, José 
Carlos Melchior Arnosti e José Donizete 
Valentina

CÂMARA DE REGISTRO
Coordenador: Neusa Prone Teixeira 
da Silva
Vice-coordenador: Bruno Roberto 
Kalkevicius
Membro: Ana Maria Costa

CONSELHEIROS EFETIVOS
Ana Maria Costa, Angela Zechinelli Alonso, 
Ari Milton Campanhã, Bruno Roberto 
Kalkevicius, Camila Severo Facundo, Carlos 
Roberto Matavelli, Celso Carlos Fernandes, 
Daisy Christine Hette Eastwood, Claudio 
Avelino Mac-Knight Filippi, Domingos 
Orestes Chiomento, Gildo Freire de Araujo, 
Joaquim Carlos Monteiro de Carvalho, 
José Aparecido Maion, José Carlos Duarte 
Leardine, José Carlos Melchior Arnosti, 
José Donizete Valentina, Julio Linuesa 
Perez, Luiz Fernando Nóbrega, Marcelo 
Roberto Monello, Marcia Ruiz Alcazar, 
Marilene de Paula Martins Leite, Mauro 
Manoel Nóbrega, Nelmir Pereira Rosas, 
Neusa Prone Teixeira da Silva, Niveson 
da Costa Garcia, Oswaldo Pereira, 
Rubens Monton Coimbra, Sebastião Luiz 
Gonçalves dos Santos, Sérgio Vollet, 
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Teresinha da Silva, Umberto José Tedeschi, 
Valdimir Batista, Vera Lucia Vada, Walter 
Iório, Wanderley Antonio Laporta e 
Wanderley Aparecido Justi.

CONSELHEIROS SUPLENTES
Alexandre Juniti Kita, Ana Maria Galloro 
Laporta, Antonio Carlos Gonçalves, 
Antonio Eugenio Cecchinato, Cibele 
Pereira Costa, Edison Ferreira Rodrigues, 
Elizabeth Castro Maurenza de Oliveira, 
Emir Castilho, Flávia Augusto, Gilberto 
Benedito Godoy, Gilberto Freitas, 
Hermenegildo Vendemiatti, Inez Justina 
dos Santos, Jairo Balderrama Pinto, José 
Maria Ribeiro, Manassés Efraim Afonso, 
Manoel do Nascimento Veríssimo, Marco 
Antonio de Carvalho Fabbri, Marcos 
Castilho Alexandre, Mariano Amádio, 
Marina Marcondes da Silva Porto, Moacir 
da Silva Netto, Nobuya Yomura, Paulo 
Roberto Martinello Junior, Rita de Cássia 
Bolognesi, Roberson de Medeiros, Ronaldo 
Raymundo Saunier Martins, Rosmary dos 
Santos, Sandra Regina Nogueira Pizzo 
Sabathé, Telma Tibério Gouveia, Vitória 
Lopes da Silva, Wanderley Aparecido Justi 
Júnior, William Peterson de Andrade e Yae 
Okada.

Boletim CRC SP
Diretor: Luiz Fernando Nóbrega 
 
Jornalista diplomada responsável: Graça 
Ferrari - MTb 11347 
Jornalista: Michele Mamede - MTb 44087 
Registrado sob o nº 283.216/94 no livro 
“A” do 4º Cartório de Registro de Títulos e 
Documentos de São Paulo 
Projeto gráfico: BR2
Periodicidade: Mensal 

A direção da entidade não se 
responsabiliza pelas opiniões emitidas 
nas matérias e artigos assinados. TODOS 
OS DIREITOS RESERVADOS – É proibida a 
reprodução total ou parcial, de qualquer 
forma ou qualquer meio, sem prévia 
autorização. 

Conselho Regional de Contabilidade  
do Estado de São Paulo
Rua Rosa e Silva, 60 – Higienópolis – 
01230-909 – São Paulo – SP
Tel.: 11 3824.5400, 3824.5433 
(Teleatendimento)
Fax: 11 3662.0035 
E-mail: crcsp@crcsp.org.br
Portal: www.crcsp.org.br



 
Teste gratuito por 2 meses

São Paulo 11 2626-1962  Campinas
Curitiba 41 4063-7122  Rio de Janeiro 21 3005-9214  Salvador 71 2626-2728

 19 4062-8202  Belo Horizonte 31 2626-2940  

SISTEMAS CONTÁBEIS SEM MENSALIDADE
®

®

www.e-contab.com.br

 Tecnologia contábil por um time de heróis

e-con
tabe-cont
ab

FOLHA DE PAGAMENTO 

LIVROS FISCAIS 

CONTABILIDADE 

CONTR.  PATRIMONIAL PPP

ADM. DE ESCRITÓRIO 

@econtab

http://www.e-contab.com.br
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Sistema de Informação de Custos 
garante mais transparência às 
informações do Setor Público

Legislação 
Contábil

BOLETIM CRC SP 197

A NBC T 16.11 – Sistema de Infor- 
mação de Custos do Setor Público 
foi aprovada pelo CFC (Conselho 
Federal de Contabilidade) por meio 
da Resolução nº 1.366, de 25 de 
novembro de 2011.

Utilizado para registrar, processar 
e evidenciar os custos de bens e 
serviços e outros objetos de custos 
produzidos e oferecidos à sociedade 
pela entidade pública, esse Sistema  
é obrigatório em todas as entidades 
do Setor Público.

O SICSP (Sistema de Informação de 
Custos do Setor Público) será alimen- 
tado com dados dos demais sistemas 
de informação das entidades do Setor 
Público. É necessário que o Sistema 
esteja integrado com os processos 
de planejamento e orçamento. 

A Resolução CFC nº 1.366 foi publicada 
no Diário Oficial da União no dia 2 
de dezembro de 2011, mesma data 
em que entrou em vigor. No entan- 
to, a aplicação é para exercícios 
iniciados a partir de 1º de janeiro 
de 2012. Se a legislação à qual a 
entidade está sujeita determinar 
outro prazo para o início da adoção, 
a Norma poderá ser seguida a partir 
desse prazo.

A importância dessa Norma está no 
seu impacto sobre a gestão pública, 
pois ressalta o valor da informação 
de custos para fins gerenciais. Além 
disso, há dispositivos legais que esta- 
belecem a apuração de custos no Setor 
Público com um requisito de trans- 
parência e prestação de contas, seja para 
o controle interno, externo ou social. 

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1366.doc
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A implementação do sistema deverá 
levar em consideração os objetivos 
da organização, os processos de 
decisão com base nas informações 
de custos segmentados por grupos 
de usuários e os critérios de trans- 
parência e de controle social. 

Cada entidade ficará responsável 
pela análise, avaliação e verificação 

da consistência das informações de 
custos em todos os níveis da estru- 
tura organizacional. O gestor da en- 
tidade será o responsável pela fi- 
dedignidade das informações de 
origem dos sistemas primários. Já a 
responsabilidade pela consistência 
conceitual e apresentação das infor- 
mações contábeis será do profissio- 
nal contábil. 



http://www.contmatic.com.br/portal/home
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CFC altera prazo de adoção 
e texto de Resoluções

Legislação 
Contábil
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Para melhor adequar os textos, o  
CFC (Conselho Federal de Contabili- 
dade) editou as Resoluções nº 1.365
e nº 1.367, alterando, respectiva-
mente, os textos das Resoluções  
nº 1.324/2011 e nº 1.111/2007. 

A Resolução nº 1.365 altera a data 
para adoção obrigatória dos itens 
16A, 16B, 16C e 16D, da NBC T 19.33 
– Instrumentos Financeiros: Apresen- 
tação e o item 22.6, da NBC T 19.41 
– Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas, “no que se refere 
à classificação contábil das quotas-
partes dos associados nas sociedades 
cooperativas brasileiras”. A nova 
data é 1º de janeiro de 2016, porém 
a aplicação antecipada é facultativa. 
 

Já a Resolução CFC nº 1.367 traz al- 
terações no Apêndice II da Reso- 
lução nº 750/1993, que já havia 
sido modificada pela Resolução  
nº 1.111 - Princípios de Contabilidade. 
No texto desta Resolução e do 
Apêndice, a expressão “princípios 
fundamentais” foi substituída so- 
mente pela palavra “princípios”.

A Resolução nº 1.367 trata dos 
Princípios da Continuidade, da Opor- 
tunidade, do Registro pelo Valor 
Original, da Competência, da Pru- 
dência e do Valor Original. 

Ambas as Resoluções entraram em 
vigor na data de publicação no 
Diário Oficial da União, no dia 29 de 
novembro de 2011. 

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1365.doc
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1367.doc
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1324.doc
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1324.doc
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1111.doc


http://www.nasajon.com.br/
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Instituídas a DHP e a Decore 
Eletrônicas em todo o Brasil

Legislação 
Contábil
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A DHP Eletrônica (Declaração de 
Habilitação Profissional) é o docu- 
mento, expedido por CRCs, que 
atesta a regularidade do Contabilista. 
Já a Decore Eletrônica (Declaração 
Comprobatória de Percepção de 
Rendimentos) faz prova das informa- 
ções sobre percepção de rendi- 
mentos em favor das pessoas físicas.

Como todos os Conselhos já pos- 
suem a tecnologia necessária para 
emissão desses documentos, o CFC 
(Conselho Federal de Contabilidade) 
editou, em 25 de novembro de 
2011, as Resoluções nº 1.363/2011 
e nº 1.364/2011, instituindo, res-
pectivamente, a DHP Eletrônica e a 
Decore Eletrônica, de modo oficial 
para todos os CRCs. 

As Declarações, que já eram uti- 
lizadas por alguns Conselhos, têm 

validade de 90 dias a partir da data 
de emissão e são aceitas em todo o 
território nacional. 

A DHP contém, obrigatoriamente, a 
indicação do CRC expedidor (sempre  
o do registro originário ou originá- 
rio transferido), numeração sequen- 
cial (reiniciada a cada exercício), 
data de validade do documento, 
nome, número de registro no CRC  
e categoria profissional. 

Por comprovar a situação regular 
do Contabilista perante o Conselho, 
a DHP Eletrônica pode acompanhar 
relatórios de Auditoria, laudos ou 
pareceres periciais, Livros Diários, 
Decore (Declaração Comprobatória 
de Percepção de Rendimentos), 
balanços patrimoniais registrados na 
Junta Comercial, editais de licitação 
(se solicitado) e outros documentos 

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1363.doc
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1364.doc
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definidos por convênios com en- 
tidades público-privadas. 

Contabilistas que possuam débitos 
com o CRC não poderão emitir a DHP 
Eletrônica. No entanto, se a dívida 
tiver sido negociada e o profissional 
estiver em dia com as parcelas será 
possível obter a Declaração. 

A emissão da Decore Eletrônica 
será feita somente por meio do site 
do CRC do registro originário ou 
originário transferido. O Contabilis- 
ta e a organização contábil da qual 
ele é sócio e/ou proprietário e/ou 
responsável técnico não poderão 
possuir qualquer débito com o CRC. 

Somente uma via será emitida 

para o beneficiário e a Decore será 
armazenada no Banco de Dados do 
CRC para futuras conferências pelo 
Departamento de Fiscalização. Den- 
tro do período prescricional para 
fiscalização, haverá um limite de 
emissão de Decore: 50 Declarações. 

Para fins de fiscalização, o Contabilista 
deve armazenar a documentação 
legal referente à Decore pelo perío- 
do de cinco anos. Em alguns casos 
a Declaração é fundamentada no 
Livro Diário. A lista de documentos, 
conforme cada situação, consta no 
Anexo II, da Resolução CFC nº 1.364.

As Resoluções nº 1.363/2011 e  
nº 1.364/2011 entraram em vigor  
no dia 1º de janeiro de 2012. 



http://www.folhamatic.com.br
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Norma sobre Educação Profissional 
Continuada é atualizada

A NBC PA 12 – Educação Profissional 
Continuada tem nova redação. As 
mudanças foram aprovadas por 
meio da Resolução CFC nº 1.377, de 
8 de dezembro de 2011.  

Esta Norma determina que os Con- 
tadores, que exercem a atividade de 
Auditoria Independente, mantenham- 
se atualizados para garantir a quali- 
dade do trabalho e atender plenamen- 
te às normas específicas da área.

Fica estabelecido que, a partir de 
2012, os Auditores Independentes 
deverão cumprir 40 pontos de Edu- 
cação Profissional Continuada por 
ano-calendário. O Anexo I da Reso- 
lução nº 1.377 traz as tabelas de 
pontuação.

A participação em cursos creden- 
ciados (aquisição de conhecimento), 
docência, a atuação como partici- 

pante de comissões técnicas e pro- 
fissionais ou na orientação de teses, 
dissertações e monografias e a pro- 
dução intelectual garantem pontos. 
Pelo menos 50% da pontuação anual 
deverão ser cumpridos por meio da 
aquisição de conhecimento. 

Os Contadores devem cumprir a 
norma a partir do ano subsequente 
ao início das atividades como Auditor 
Independente ou à obtenção do 
registro no Cnai (Cadastro Nacional  
de Auditores Independentes). 

As informações referentes às ativi- 
dades que necessitam de apreciação 
para atribuição de pontos devem ser 
lançadas no sistema web do CFC/CRCs 
pelo próprio Auditor Independente. 

Esses dados deverão ser comprova- 
dos por meio de relatório de ativi- 
dades, conforme o Anexo III da 

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1377.doc
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Resolução nº 1.377 e dos compro- 
vantes. O documento deverá ser en- 
tregue no CRC de jurisdição do re- 
gistro principal até o dia 31 de janeiro 
do ano subsequente ao ano base.

Para fins de fiscalização, a docu- 
mentação comprobatória deverá ser 
guardada pelo período de cinco anos, 
contados a partir do primeiro ano sub- 
sequente à realização das atividades. 
 

A Resolução CFC nº 1.377 versa 
também sobre a CEPC-CFC (Comis- 
são de Educação Profissional Con- 

tinuada), do Conselho Federal de 
Contabilidade, as Câmaras de Desen- 
volvimento Profissional dos Conselhos 
Regionais de Contabilidade, as en- 
tidades capacitadoras (aquelas que 
exercem atividades de Educação 
Profissional Continuada) e sobre os 
eventos e atividades do Programa de 
Educação Profissional Continuada. 

O texto da Resolução está disponível 
no Portal do CRC SP, no link “Legis-
lação Contábil”. A publicação no 
Diário Oficial da União ocorreu no 
dia 15 de dezembro de 2011. 

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/Res1377.htm
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Novas regras para o Simples 
Nacional são aprovadas

As 15 resoluções do Simples Nacio- 
nal voltadas para os contribuintes 
foram consolidadas por meio da 
Resolução nº 94, aprovada pelo CGSN
(Comitê Gestor do Simples Nacional), 
em 29 de novembro de 2011.

A nova legislação poderá exigir a 
Certificação Digital na entrega de 
notas fiscais eletrônicas instituídas 
por norma do Confaz (Conselho 
Nacional de Política Fazendária) ou 
dos municípios e da Gfip para em- 
presas com mais de dez funcionários, 
optantes do Simples Nacional. Se 
a microempresa ou a empresa de 
pequeno porte tiver entre três e  
dez funcionários, a certificação 
digital poderá ser exigida também. 
Porém a pessoa detentora do cer- 
tificado deverá possuir uma procu- 
ração não eletrônica. 

A Resolução possui 14 anexos que 
versam sobre as alíquotas e partilha 
do Simples Nacional, os códigos 
previstos no Cnae (Classificação Na- 
cional de Atividades Econômicas) 
impeditivos do Simples Nacional, 
benefícios, como isenções e re- 
duções, DAS (Documento de Arreca- 
dação do Simples Nacional), modelo 
de comprovante de pagamento, 
registro de valores a receber e ati- 
vidades permitidas ao MEI (Microe- 
emprendedor Individual).

Informações e aplicativos estão dispo- 
níveis no Portal do Simples Nacional.

A Resolução nº 94 foi publicada no 
Diário Oficial da União no dia 1º 
de dezembro de 2011, mesma data 
em que entrou em vigor. Os efeitos 
que ela produz são a partir de 1º de 
janeiro de 2012. 

http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Resolucao/2011/CGSN/Resol94.htm
http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/


 19

Legislação 
Contábil

BOLETIM CRC SP 197

Fim da declaração anual do Simples 
Nacional
Visando facilitar a vida dos contri- 
buintes, o Fisco editou um pacote  
de medidas para os próximos anos.  
A DASN (Declaração Anual do 
Simples Nacional) será extinta a 
partir de janeiro de 2013.

Outras mudanças serão o fim, a 
partir de janeiro de 2012, do DNF 
(Demonstrativo de Notas Fiscais), 

da Declaração de Crédito Presumi- 
do de IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) e da DITR (De- 
claração do Imposto Territorial Rural) 
 para imóveis imunes e isentos.

Em 2014, será a vez da DIPJ (De- 
claração de Informações Econômico-
fiscais de Pessoa Jurídica) deixar de 
existir. Tais alterações fazem parte 
da reforma tributária federal anun- 
ciada pela presidenta Dilma Rousseff. 



Sul América: Unimed Paulistana:

ANS n°  301949
Life:

Qualicorp Adm.
de benefícios

*Em comparação a produtos similares no mercado de planos de saúde individuais (agosto/2011).
**A comercialização de Unimed Paulistana respeita sua área de abrangênicia.
Planos de saúde e planos odontológicos, coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. 
Informações resumidas. Condições contratuais disponíveis para análise. Setembro/2011.

Não perca mais tempo. Ligue 
11 3178-4000 ou clique aqui 
para simular os preços.

** Confira também
nossos planos
odontológicos.

A parceria entre o CRC-SP e a Qualicorp 
proporciona a você os melhores planos de 
saúde do Brasil, até 20% mais barato*.

Cada vez mais, profissionais como você 
estão cuidando da saúde e economizando 
até 20% todo mês*.

 

até

mais
barato*20%

Sônia
Contabilista

Paulo
Contabilista

Roberto
Contabilista

Juliana
Contabilista

Daniela
Contabilista

Alessandra
Contabilista

Milton
Contabilista

Você vai perder esta
oportunidade?

http://www.qualicorp.com.br/qualicorp/
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Conselheiros do CRC SP tomam 
posse e elegem novos integrantes 
do Conselho Diretor e Câmaras

Conselheiros eleitos na Eleição 
CRC SP 2011 são empossados.

A composição das Câmaras é 
determinada por votação.

O Contador Luiz Fernando Nóbrega 
é o novo presidente do CRC SP 
(Conselho Regional de Contabilidade 
do Estado de São Paulo) para a 
gestão 2012-2013. 

Com 37 anos de idade, o mais jovem 
presidente do CRC SP é pós-graduado 
em Administração de Marketing e 

Recursos Humanos, Controladoria e 
Finanças. Empresário contábil e pro- 
fessor universitário na cidade de 
Bauru, é conselheiro do CRC SP 
desde 2000. Foi vice-presidente de 
Desenvolvimento Profissional na ges- 
tão 2008-2009 e vice-presidente de 
Administração e Finanças na gestão 
2010-2011. 
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Luiz Fernando Nóbrega foi eleito presidente 
do CRC SP para o biênio 2012-2013.

Luiz Fernando foi eleito na sessão 
plenária realizada no dia 2 de janeiro 
de 2012, quando foram empossados 
os conselheiros do CRC SP (Conselho 
Regional de Contabilidade do Es- 
tado de São Paulo), eleitos entre 
10 e 19 de novembro de 2011 para 
o preenchimento de um terço das 
vagas do plenário, composto por 36 
conselheiros efetivos.

A sessão foi presidida pelo pre- 
sidente do CRC SP, gestão 2010-2011, 
Domingos Orestes Chiomento, o con- 
selheiro presente com o registro 
mais antigo. Representando o CFC 
(Conselho Federal de Contabilidade), 
o vice-presidente de Fiscalização, 
Ética e Disciplina Sergio Prado de 

Mello, presidente do CRC SP na ges- 
tão 2008-2009, prestigiou o evento.

Após a posse dos novos conselheiros, 
houve a eleição da única chapa que 
se apresentou. Com 33 votos, pois 
estavam ausentes três conselheiros 
efetivos, a chapa foi eleita por una- 
nimidade, com a escolha do Conselho 
Diretor e componentes da Câmaras 
do CRC SP.

O Conselho Diretor ficou composto 
pelo presidente Luiz Fernando Nóbrega; 
vice-presidente de Administração e 
Finanças, Claudio Avelino Mac-Knight 
Filippi; vice-presidente de Fiscali- 
zação, Ética e Disciplina, Gildo 
Freire de Araújo; vice-presidente 
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Conferência dos votos.

de Desenvolvimento Profissional, 
Marcia Ruiz Alcazar, e vice-presidente 
 de Registro, Ari Milton Campanhã.

Os conselheiros elegeram também 
os coordenadores, vice-coordena- 
dores e membros das Câmaras de 
Recursos, Controle Interno, Fiscali- 
zação 1, 2 e 3, Desenvolvimento 
Profissional e Registro, que assina- 
ram o termo de posse e compromisso.    
“Vencer desafios, contando com a 
ajuda de conselheiros, delegados, 
colaboradores do CRC SP e com as 
Entidades Congraçadas é a meta da 
nossa gestão”, disse o novo presidente.

Ele lembrou que começou a atuar 
como conselheiro no CRC SP em 
2000, quando tinha 26 anos de idade 
e era o conselheiro mais jovem do 
Brasil. “Assumimos a presidência do 
Conselho num ótimo momento da 
profissão”, lembrou ainda. 

“Temos pela frente grandes desafios: 
o de ampliar os instrumentos que 
permitam aos profissionais a opor- 
tunidade da reciclagem, da inserção 
nas Normas Internacionais de Con- 
tabilidade. Vamos continuar a fazer o 
que deu certo e aperfeiçoar canais que 
nos permitam ouvir para servir melhor”. 
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CRC SP comemora 65 anos 
com novidades

Na solenidade de comemoração 
dos 65 anos de instalação do CRC SP, 
os presentes foram para os Conta- 
bilistas e para a sociedade. O Centro  
de Memória da Contabilidade Paulista 
Professor Joaquim Monteiro de 
Carvalho foi reinstalado e a Academia 
Paulista de Contabilidade, recriada, 
no dia 12 de dezembro de 2011. 

Domingos Orestes Chiomento, pre- 
sidente do CRC SP, abriu os trabalhos 
da noite enfatizando a satisfação pela 
Academia e pelo Centro de Memória.

O presidente do Sindcont - SP (Sin- 
dicato dos Contabilistas de São Paulo) 

e presidente do CRC SP na gestão 
2000-2011, Victor Domingos Galloro, 
representou as Entidades Congra- 
çadas da Contabilidade Paulista. 
“O CRC SP completa 65 anos de 
existência prestando serviços de 
qualidade aos Contabilistas e indo 
além das suas prerrogativas de 
registro e fiscalização”, afirmou. Foi 
durante a gestão de Galloro que o 
Centro de Memória foi instalado. 

Academia Paulista de Contabilidade
Para o administrador da Academia 
e presidente do CRC SP na gestão 
1998-1999, Irineu De Mula, esta é 
“uma oportunidade de mantermos 

Reinauguração do Centro de Memória da Contabilidade
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as homenagens aos profissionais 
da Contabilidade”. Ele contou que a 
Academia Paulista de Contabilidade 
foi criada originalmente em 1952, 
por importantes nomes da área, 
como Francisco D’Áuria. 

Os membros fundadores foram cha- 

mados à frente do palco e posaram 
para uma fotografia.
 
Homenagens
Após a reinstalação da Academia, 
ocorreu a entrega de medalhas. 
A Medalha Joaquim Monteiro de 
Carvalho é um reconhecimento pelo 

Presidente Chiomento cumpriu seu plano de gestão

Autoridades compõem mesa durante solenidade
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trabalho e dedicação na liderança 
em associações profissionais, sin- 
dicatos, entidades contábeis, ativi- 
dades dos setores público, político 
ou privado e àqueles que se dis- 
tinguiram ou obtiveram projeção  
da militância da profissão contábil.

O primeiro agraciado com a Medalha 
Joaquim Monteiro de Carvalho foi  
o atual Ministro de Estado da Saúde, 
Alexandre Rocha Santos Padilha, que 
não pôde comparecer devido a 

compromissos. A homenagem será 
entregue posteriormente por uma 
comitiva que irá à Brasília.

O Contador, vice-presidente da 
Anefac (Associação Nacional de Exe- 
cutivos de Finanças, Administração e 
Contabilidade) e membro do Con- 
selho de Vogais do CPC (Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis), Amador 
Alonso Rodriguez; o empresário da 
Contabilidade e ex-conselheiro do 
CRC SP (1992-2011), Amir Gomes 

Colaboradores do CRC SP foram lembrados
Detentores da Medalha Joaquim 
Monteiro de Carvalho

Homenagem aos membros da 
Comissão de Obras do CRC SP

Sergio Prado e Júlio César receberam 
a Medalha Pedro Pedreschi
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dos Santos, e o Contador, ex-con- 
selheiro do CRC SP (1994-1997 e 
2002-2005) e membro do conselho 
fiscal da Fecontesp (Federação dos 
Contabilistas do Estado de São Paulo), 
Antonio Sofia, foram homenageados 
com a Medalha Joaquim Monteiro de 
Carvalho. Os respectivos paraninfos 
foram o presidente Chiomento, o 
vice-presidente de Administração 
e Finanças do CRC SP, Luiz Fernando 
Nóbrega, e o vice-presidente de 
Registro do CRC SP, Joaquim Carlos 
Monteiro de Carvalho.

Para homenagear Contabilistas, em 
especial do estado de São Paulo, 
que se destacaram no âmbito da 
profissão, e personalidades brasi- 
leiras ou estrangeiras, que presta- 
ram relevantes serviços à classe e à 
ciência contábil, foi criada a Medalha 
Pedro Pedreschi. 

O Auditor, diretor de Relações Ex- 
ternas do Ibracon (Instituto dos 
Auditores Independentes do Brasil) 
– 5ª Seção e membro da Comissão 
de Educação Profissional Continua- 
da do CRC SP, Júlio César dos Santos, 
recebeu sua medalha do vice-pre- 
sidente de Fiscalização do CRC SP, 
Claudio Avelino Mac-Knight Filippi. 
A medalha do vice-presidente de 
Fiscalização, Ética e Disciplina do CFC 
(Conselho Federal de Contabilidade) 
e presidente do CRC SP na gestão 
2008-2009, Sergio Prado de Mello, 
foi entregue pelo vice-presidente  
de Desenvolvimento Profissional do  
CRC SP, Gildo Freire de Araújo. 

Sergio Prado mencionou a dupla 
satisfação que sentia. Primeiro, por 
representar o Conselho Federal de 
Contabilidade, e segundo, por falar 
em nome dos homenageados da 
noite. “Ser reconhecido pelos seus 

Membros fundadores da Academia
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pares é um marco indelével na vida 
de um profissional”, concluiu. 

Como agradecimento pela dedica- 
ção, foram homenageados os mem- 
bros da Comissão de Obras do CRC SP, 
que trabalharam na adequação do 
novo prédio do Conselho: Luiz 
Fernando Nóbrega, Joaquim Carlos 
Monteiro de Carvalho, Júlio Linuesa 
Perez, Marcia Ruiz Alcazar e Celso 
Carlos Fernandes (que não estava 
presente). 

Os colaboradores do CRC SP Edeson 
Figueiredo Castanho (diretor exe- 
cutivo), William Cândido dos Reis 
(chefe do Departamento de Compras  
e Licitações) e Oswaldo Pereira (chefe 
do Departamento de Manutenção) 
também receberam homenagens.  

A deputada estadual Célia Leão 
(PSDB-SP) falou sobre a importância 
dos Contabilistas para as empresas 
e governos. “A comemoração é 
consequência do trabalho de pessoas 
comprometidas e compromissadas 
com a sociedade”. 

O presidente Domingos Orestes 
Chiomento fez um discurso emocio- 
nado ressaltando conquistas como a 
concretização do plano de trabalho 
da gestão cuja meta era realizar em 
dois anos o trabalho de 20, o resgate da 
Academia Paulista de Contabilidade 
para perpetuar os feitos dos Conta- 
bilistas do estado de São Paulo e a 
reinauguração do Centro de Memória 
da Contabilidade Paulista com uma es- 
trutura moderna, dinâmica e interativa. 

“O presente é dos Contabilistas, 
mas queremos que sejam compar- 
tilhados pela sociedade. Cada mulher, 
cada homem deixa sua marca ao 
passar pela vida. Hoje, consideramos 
cumprida a nossa missão de re- 
presentar os 140 mil Contabilistas 
paulistas”, declarou. 

Centro de Memória
Todos os presentes foram convi- 
dados a se dirigirem para a entra- 
da do Centro de Memória da Con- 
tabilidade Paulista Professor Joaquim 
Monteiro de Carvalho para a rei- 
nauguração.
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Para o vice-presidente de Registro  
do CRC SP, Joaquim Carlos Monteiro 
de Carvalho, tratava-se de um dia 
muito especial. “A iniciativa do 
presidente foi referendada por todo 
o plenário do CRC SP e este novo 
espaço, com um novo conceito, 
recebeu o nome do meu pai. A ho- 
menagem é não só para ele, mas ex- 
tensiva a inúmeros companheiros de 
lutas. Em nome da família Monteiro  
de Carvalho, muito obrigado!”

Presenças
A mesa de trabalhos da solenidade 
foi composta pelo presidente 
Chiomento; por Sergio Prado, que 
representava o presidente do CFC, 
Juarez Domingues Carneiro; pela 
presidente do CRCRJ, Diva Maria de 
Oliveira Gesualdi, representando 
todos os CRCs; Galloro, como repre- 
sentante das Entidades Congra- 
çadas; o presidente do CRC SP na 
gestão 1967-1968, Tikara Tanaami, 
representante de todos os presi- 
dentes do CRC SP; o administrador 
da Academia Paulista de Contabi- 
lidade, Irineu De Mula; o Auditor, 

membro do Conselho de Desenvol- 
vimento Econômico e Social da 
Presidência da República e membro da 
Academia Paulista de Contabilidade, 
Antoninho Marmo Trevisan, e os vice- 
presidentes do CRC SP Luiz Fernando, 
Filippi, Gildo Freire e Monteiro. 

Estavam presentes os presidentes 
do CRC SP José Rojo Alonso (gestão  
1972-1973), Custódio Guimarães Filho 
(gestão 1986-1987), Célia Regina 
de Castro (gestão 1994), José Serafim 
Abrantes (1994-1995), José Antônio 
de Godoy (gestão 1996-1997) e Luiz 
Antonio Balaminut (2006-2007).

Os presidentes Ana María Elorrieta 
(Ibracon – Órgão Nacional), Walter 
Arnaldo Andreoli (Ibracon - 5ª Seção 
Regional) e José Maria Chapina 
Alcazar (Sescon - SP Sindicato das 
Empresas de Serviços Contábeis e das 
Empresas de Assessoramento, Pe- 
rícias, Informações e Pesquisas no 
Estado de São Paulo – e Aescon-SP 
Associação das Empresas de Serviços 
Contábeis do Estado de São Paulo) 
prestigiaram a solenidade. 
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Novo Centro de Memória da 
Contabilidade é inaugurado

Interatividade! Esse foi o objetivo 
na elaboração do novo Centro de 
Memória da Contabilidade Paulista 
Joaquim Monteiro de Carvalho. A 
inauguração aconteceu no dia 12 
de dezembro de 2011, durante a 

comemoração do aniversário de  
65 anos do CRC SP.

Os visitantes poderão conhecer 
um pouco mais sobre a história da 
Contabilidade desde o ano 4000 a.C. 

Notícias BOLETIM CRC SP 197

Centro de Memória da Contabilidade 
oferece muito conhecimento.

Visitantes podem conferir objetos 
antigos da profissão.
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Há informações sobre a criação e 
instalação do CRC SP e o trabalho 
desenvolvido pela entidade. Tudo 
isso, entrelaçado com acontecimen- 
tos históricos, políticos e culturais 
em todo o mundo.

O conteúdo do Centro de Memória 
é apresentado em três idiomas: 
português, inglês e espanhol, com 
o objetivo de atingir um público 
mais amplo. A visitação será aberta 
futuramente. 

A sustentabilidade está presente 
em um dos painéis apresentados. 
Com informações sobre crédito 
carbono, é uma forma de despertar 
a consciência dos visitantes em 

relação ao futuro do planeta.
 
Modernidade
As informações disponibilizadas no 
Centro de Memória da Contabilidade 
Paulista Professor Joaquim Monteiro 
de Carvalho estão além do que po- 
de ser visto num primeiro momento. 
Por meio de um tipo de “código de 
barras”, os chamados QR codes, os 
visitantes terão acesso a dicas e sites. 

Para visualizar as informações, é 
necessário utilizar um smartphone 
que possua um aplicativo leitor de 
QR codes instalado.

É possível testar conhecimentos 
por meio de games e “manipular” 

Modernos painéis contam a história 
da Contabilidade. 

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_750.doc
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virtualmente objetos antigos que 
eram utilizados no dia a dia por 
Contabilistas. 

Histórico
Originalmente concebido e inaugu- 
rado durante a gestão 2000-2001, 
do presidente Victor Domingos 
Galloro, o Centro de Memória da 
Contabilidade Paulista abriga docu- 
mentos e objetos que contam a 

história da profissão. O acervo foi 
montado por meio de doações. 

Durante a gestão 2010-2011, do pre- 
sidente Domingos Orestes Chiomento, 
o Centro de Memória passou pelo 
processo de remodelação e moder- 
nização. Ele foi deslocado do 3º 
andar do prédio principal do CRC SP 
e instalado no térreo do Edifício 
Professor Ynel Alves de Carvalho. 

A recepcionista virtual dá as 
boas-vindas aos visitantes.

As informações estão em 
português, inglês e espanhol.



http://www.serasaexperian.com.br
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Academia Paulista de 
Contabilidade é recriada

Criada inicialmente em 1952, a 
Academia Paulista de Contabilidade 
foi relançada oficialmente no dia 
12 de dezembro de 2011, durante 
a solenidade em comemoração aos 
65 anos de instalação do CRC SP.

O administrador da Academia e 
presidente do CRC SP na gestão 
1998-1999, Irineu De Mula, expli- 
cou que o primeiro passo envolveu 
a área jurídica. “A ideia era reto- 
mar a antiga Academia e não criar 
uma nova”.

As próximas atividades envolvem 

a definição dos patronos que no- 
mearão as 50 cadeiras da Academia 
e, em seguida, dos ocupantes des- 
sas posições. A eleição da diretoria 
também está em fase de organização. 

Além do reconhecimento público 
de profissionais do estado de São 
Paulo que contribuírem para o de- 
senvolvimento da profissão, a 
Academia visa incentivar a produção 
de trabalhos técnicos.

Os membros fundadores são: 
Antoninho Marmo Trevisan, Arthur 
Magalhães de Andrade, Claudio 

Foto oficial dos membros fundadores
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Avelino Mac-Knight Filippi, Domingos 
Orestes Chiomento, Edison Castilho, 
Fernando Dantas Alves Filho, Gildo 
Freire de Araújo, Irineu De Mula, 
Joaquim Carlos Monteiro de Carvalho, 
José Antônio de Godoy, José Homero 
Adabo, José Joaquim Boarin, José 
Rojo Alonso, Luiz Antonio Balaminut, 

Luiz Bertasi Filho, Luiz Fernando 
Nóbrega, Masayuki Nakagawa, Odilon 
Luiz de Oliveira, Pedro Augusto de 
Melo, Raul Antônio Correa da Silva, 
Sergio Prado de Mello, Sergio Roberto 
Monello, Silvio Lopes Carvalho, Tikar 
a Tanaami, Victor Domingos Galloro 
e Walter Arnaldo Andreoli.
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Espaço Cultural CRC SP 
em dezembro: mandalas e 
músicas natalinas

Músicas natalinas e canções sacras 
fizeram-se ouvir, anunciando o Natal. 
Era a noite de 8 de dezembro de 
2011 e começava mais um evento 
no Espaço Cultural CRC SP. 

Como acontece todos os meses, 
o CRC SP, em parceria com o IPH 
(Instituto de Recuperação do Pa- 
trimônio Histórico no Estado de 
São Paulo), inaugurou a exposição 
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“Mandalas”, de Thais Benevento, e 
apresentou o “Musical de Natal”.

A artista Thais Benevento é en- 
tusiasta da arte mandala, que tem 
origem no sânscrito e significa 
círculo, centro, totalidade e ple- 
nitude. Como disse o crítico de Arte 

e presidente do IPH, Emanuel von 
Lauenstein Massarani, “a artista 
traduz, por meio de um cromatismo 
forte e ao mesmo tempo racional 
a continuidade quase mística da 
natureza. A ressonância emotiva e o 
sóbrio equilíbrio de luzes envolvem a 
sua fantasiosa e expressiva temática”.

A conselheira Vera Lúcia apresentou os 
artistas da noite.

Detalhe de obra de Thais Benevento.
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Nascida em São Paulo, Thais 
Benevento foi estilista, estudou 
ikebana e recebeu o título de pro- 
fessora da Fundação Mokite Okada, 
em Atami, no Japão. Em 2008, co- 
meçou a trabalhar com mandalas 
e foi convidada a expor suas obras 
dessa modalidade no Japão.

O evento cultural do CRC SP foi aberto 
pela conselheira e coordenadora da 
Comissão de Projetos Culturais, Vera 

Lúcia Vada. Apesar de ser uma noite 
chuvosa e fria, o auditório e o 
mezanino do Conselho ficaram lo- 
tados pelas pessoas que compare- 
ceram para prestigiar a artista e os 
grupos musicais que se apresentaram.

Aleluia
O clima natalino instalou-se com a 
exibição musical dos cinco grupos 
que se apresentaram: Quinteto Fe- 
minino, Conjunto Expressão Jovem, 

Corais encantaram a plateia.

Vera Lúcia, Ana Maria e Thais.
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Orquestra e Banda Metais Divinos, 
Coral Integração e Coral Jovem.

Oriundos da Vila Matilde, em São Paulo, 
esses grupos nasceram nas igre- 
jas evangélicas do bairro e se apre- 
sentam voluntariamente com o 
objetivo de divulgar mensagens 
religiosas nos templos e em projetos 
de integração social e assistencial.

“Jesus, Alegria dos Homens”, de 
Johann Sebastian Bach, e “Aleluia”, 
de George Frideric Handel, foram 
algumas das tradicionais peças mu- 
sicais religiosas apresentadas, alegran- 
do a noite de arte e confraternização. 

Estavam presentes os conselheiros 
Ana Maria Costa, Yae Okada e Eugênio 
Cechinatto, respectivamente, vice- 
coordenadora e membros da Comis- 
são de Projetos Culturais.

Compareceram também o presiden- 
te do CRC SP, gestão 1967-1968, Tikara 
Tanaami, os diretores do Sindcont-SP 
(Sindicato dos Contabilistas de São 
Paulo), Paulo César Pierre Braga e 
João Edison Deméo.

Presentes também o presidente do 
Movimento Poético Nacional, Walter  
Argento, e o coordenador do Coral 
Fantasia Italiana, Pietro Carlos Spera. 
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Dan Lucca encerra as atividades 
culturais do CRC SP em 2011

Para fechar em grande estilo as 
atividades do Espaço Cultural CRC SP 
em 2011, o Conselho e o IPH (Insti- 
tuto de Recuperação do Patrimônio 
Histórico no Estado de São Paulo) 
promoveram a apresentação The
Christmas Song, com o contratenor
Dan Lucca. O evento aconteceu no 
dia 20 de dezembro de 2011.

Dan Lucca foi o nome escolhido 
pelo cantor DaNNilu para marcar a 
nova fase de sua carreira. A vice-co- 
ordenadora da Comissão de Projetos 

Culturais, Ana Maria Costa, fez a aber- 
tura da apresentação falando um 
pouco sobre a biografia do contratenor. 

Os presentes se encantaram com a 
interpretação que Dan Lucca fez de 
canções natalinas. 

Os vice-presidentes do CRC SP Claudio 
Avelino Mac-Knight Filippi (Fiscaliza- 
ção) e Joaquim Carlos Monteiro de 
Carvalho (Registro) e as conselheiras 
Rosmary dos Santos e Yae Okada 
estavam presentes. 

Dan Lucca esbanja talento e simpatia.
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http://www.ebs.com.br
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“Os princípios que nortearão nossa 
gestão serão de ouvir para trabalhar 
com estratégia, transparência, ética 
e eficiência.”

Luiz Fernando 
Nóbrega

Contador, pós-graduado em Admi- 
nistração de Marketing e Recursos 
Humanos, Controladoria e Finanças, 
Luiz Fernando Nóbrega, 37 anos, é 
o mais jovem presidente do CRC SP. 
Empossado no dia 2 de janeiro de 
2012, Luiz Fernando é empresário 
contábil e professor universitário 
em Bauru. Conselheiro do CRC SP 
desde 2000, foi vice-presidente de 
Desenvolvimento Profissional na 
gestão 2008-2009 e vice-presidente 
de Administração e Finanças na 
gestão 2010-2011. 

Entrevista BOLETIM CRC SP 197
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Como o senhor chegou à opção 
pela carreira contábil?
Meu pai já era empresário contábil 
desde os anos 70 em Bauru (SP). 
Fiz alguns trabalhos no escritório 
dele e acabei por me identificar, 
fazer a faculdade e fincar raízes na 
profissão. Nunca poderia imaginar 
à época que a profissão rumaria por 
mares tão promissores como ela 
está hoje.

Como começou a atuar nas enti- 
dades contábeis?
Especificamente por meio da parti- 
cipação no Congresso Brasileiro de 
Contabilidade de 1996, em Fortaleza 
(CE). Lá, vi a apresentação de tra- 
balhos científicos por estudantes e 
resolvi também fazê-lo. Apresentei 
meu primeiro trabalho na Con- 
venção dos Contabilistas de São 
Paulo em 1997, na cidade de Águas 
de Lindóia, onde fui premiado em 
terceiro lugar. De lá, iniciei minha 
participação nas entidades contá- 
beis fazendo parte da diretoria do 
Sindicato dos Contabilistas de Bauru  
e posteriormente, no início de  

2000, como conselheiro do CRC SP.

Qual é a sensação de ser o mais 
jovem presidente do CRC SP?
Vejo nessa constatação uma situação 
emblemática que recai sobre os 
jovens. Sei das responsabilidades 
que envolvem o posto que ora as- 
sumo e que entro e saio dele com 
menos de 40 anos, o que é inédito 
no CRC SP, mas acredito que isso 
traz um misto de expectativa e 
responsabilidade que, confesso, não 
me assusta, pois tenho mais de 12 
anos de Conselho e neste tempo 
aprendi muito sobre a Casa, sua 
estrutura, peculiaridades e consegui 
desenvolver as habilidades neces- 
sárias para administrá-la.

Qual será o lema da sua gestão?
Prefiro dizer sobre os princípios que 
nortearão nossa gestão serão de 
ouvir para trabalhar com estratégia, 
transparência, ética e eficiência. 

Quais os principais pontos do plano 
de trabalho da gestão 2012-2013?
Daremos continuidade aos trabalhos 
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que já são desenvolvidos pelo Con- 
selho em todas as suas áreas. Destaco 
os trabalhos focados na Fiscalização  
e no Desenvolvimento Profissional.

Iremos intensificar nosso papel, que 
agora está em lei, de qualificar, 
preparar e reciclar os profissionais 
atuando fortemente em cursos, 
seminários, com a inclusão do EAD 
(Ensino a Distância), para dar capi- 
laridade e assim podermos atingir 
um maior número de profissionais.

O que o senhor espera dos conse- 
lheiros, delegados e colaboradores 
do Conselho? 
Temos no CRC SP um time de 
excelência. Falo isso sem nenhum 
receio de parecer piegas. Com a 
estrutura enxuta e preparada que 
temos, realizaremos muitas ativi- 
dades. Já temos desenvolvido um 
planejamento bastante focado em 
prover a esse time condições de 
realizar trabalhos com eficiência 
aos profissionais e sei que poderei 
contar com eles, ainda mais nestes 
dois próximos anos que traba- 
lharemos lado a lado.

O senhor acha que ainda existe uma 
imagem do Contabilista que não é 
fiel à realidade atual?
Sei disso e sei também que o 
Contabilista é um profissional com- 
pleto e capaz. E é por isso que 
trataremos de provê-lo com muitas 
oportunidades para que ele se 
desenvolva e mostre seu verdadeiro 
papel. Podemos agregar muito valor 
àqueles para quem trabalhamos. 
E, se por um lado, iremos trabalhar 
com preparação e capacitação, por 
outro diremos à sociedade qual é 
o nosso papel e levantaremos uma 
bandeira ativa e corajosa de defesa 
e valorização do profissional da 
Contabilidade. 

Qual é a sua opinião sobre a 
Contabilidade brasileira de hoje?
A Contabilidade brasileira vive um 
momento especial. Tanto interna 
quanto aos olhos do mundo. Sa- 
bedores disto, queremos aproveitar 
esse momento em todas as realidades 
e esferas. Temos a consciência de 
que existem Contabilistas atuando 
em vários segmentos diferentes 
e precisamos atendê-los em suas 
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diferentes realidades, expectativas 
e necessidades para que ele agregue 
valor com seu labor esteja onde 
estiver.

Como professor universitário, qual 
é a sua análise sobre o ensino da        
Contabilidade? E sobre o Exame de 
Suficiência?
Começando da pergunta final digo 
que os resultados dos últimos 
exames mostraram que temos que 
olhar para o ensino da Contabilidade 
com muita atenção e carinho. 
Óbvio que cada escola traz à tona 
uma preocupação de magnitude 
diferente. Mas é preciso que olhe- 
mos para o aluno com extrema 
responsabilidade e seriedade e que 
o preparemos com excelência. O 
Exame é um serviço que prestamos 
à sociedade oferecendo a esta, 
efetivamente, aqueles que reúnem 
condições de atuar no mercado. 
O CRC SP sabe de suas responsa- 
bilidades e continuará e intensificará  
o trabalho que fazemos com 
alunos e professores, sendo de fato 

parceiros das Instituições de Ensino 
no que for possível.

Qual a sua mensagem aos Con- 
tabilistas? 
O Conselho de Contabilidade tem 
em sua essência, que remete aos 
primórdios de 1946, o papel pre-
cípuo de registro e fiscalização, 
atuação esta que sempre iremos 
trilhar. Mas, a exemplo da profissão, 
evoluímos e, recentemente, por força 
de lei trouxemos para nossas prer- 
rogativas o desenvolvimento profis- 
sional. Queremos e iremos atuar, 
como já disse, nessa frente com 
muita intensidade e principalmente 
qualidade. Digo que o CRC SP es- 
tará junto em todo e qualquer 
movimento de interesse e defesa 
da classe contábil e iremos mostrar 
e dizer à sociedade do papel que 
temos e do potencial que podemos 
oferecer. O CRC SP é a casa do 
Contabilista, portanto queremos 
tê-lo conosco, queremos ouvi-lo e, 
principalmente e acima de tudo, ser- 
vir aos profissionais e à sociedade.


